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"S no bs" ou "scrocs" 
Foi assim que, cordealmente fallando, o sr. cx<onse

lheiro Benardino Machado classificou em plen:> parla
mento os monarchicos que 11ilo ruo/Iteram á t•ida pri
t·ada 1sic) pois só esses lhe merecem respeito. ~snobs• 
ou •scrocs• ! 

Nem menos. 
Devem considerar-se estas palavras um insulto? 

Nilo. 
O sr. Bernardino nilo diz estas coisas por mal. 
Dil-as porque tem de dizer alguma coisa. 
Como as machinas que deitam chocolate a troco 

d'um vintem, Sua Cordealidade a troco d'um Jogar de 
ministro, deita asneiras. 

Asneiras mais ou menos ridículas, asneiras mais ou 
menos irritantes, asneiras mais ou menos divertidas, 
asneiras mais ou menos offensivas, mas apenas asnei
ras porque S. S. • é apenas ... uma asneira com fórma 
humana. 

E assim se explica tudo, desde as Nota• d"um p.u 
até ás chapellaJas; desde os beijinhos até á pacilic.1-
çllo. 
cSnobs• ou «scrocs• ! 

Nem menos. 
• Snobs• ou «scrocs• todos quantos nllo adesivam, 

todos quantos comrotem a intolerancia, a violencia, 
a injustiça, a desordem, o crime, a burla, a anarchia, 
a incompetencia, o in~ulto, tudo, emfim, que constitue 
a ruina d'um paiz e a mancha d'uma Historia! 

Nós '1 que somos os •snol's• ; nós é que somos os 
•SCrOCS• ! 

E no entanto ... 
E no entanto, a •scroquerie• d' Ambac:t não consta 

que seja da responsabilidade dos monarchicos. E no 
entanto, a •scroquerie• de S. Thom'1 nllo pertence a 
qualquer homem publico da Monarchia. E no entanto, 
a ~scroquerie• das binubas não foi feita pelos adver
sarios dos republicanos. E no entanto, na «scroquerie• 
do banco da Covilhit não entrou qualquer advogado 
reaccionario ou qualquer ministro thalassa. E no en
tanto, em todo e~ estendal de «Scroqueries» exhibido 
pelo senador sr. dr. João de Freitas nenhum monar· 
chico era acusado, nenhum jasuita tinha qu3lquer 
parcella de responsabilidade nos factos apontados. 

«Snobs• ou «scrocs !a Nem menos. E no entanto .. 
E no entanto, entre esses que o sr. ex-conselheiro 

Bernardino Machado classifica de «Snobs•, alguns teem 
o seu nome ligado á Historia da Patria por feitos il
lustres que S. S • f: incapaz sequer de -avaliar pela 
sua grandeza. 

Entre esses «snobs• ou «scrocs• brilham os no
mes de heroes authenticos que se b-ateram em A frica, 
que se bateram em Vinhaes, qut se bateram em 
Chaves. Entre esses •snobs» ou •scrocs» estão os 
que padeceram os horrores dos carceres durante tres an
nos sem nunca quebrarem a linha da coherencia, sem 
nunca se affastarem do caminho da honra e do de,er. 
Entre esses r:;nobs• ou «scrocs» estão os pobres 
mortos prostrados pelas rolas ... dos homens de óem. 
Entre esses «snobs• cu «scrocs• estão, emfim todos 
aquelles que perante as maiores ameaças, que atravez 
de todas as perseguições, que em face de todas as 
pressões e de todos os insultos. se conservam firmes, 
muitos sem pão, muitos com o luto e a dor a retalhar
lhes o peito, mas firmes, energicos, altivos sem abdi-

carem dos seus direitos, sem abdicarem da fé que os 
anima para a salvaçllo da Patria. 

Sito estes os «snobs ! • Sito estes... os «scrocs !» 
Sim, deve estar certo. Só classificando assim, os que 
assim procedem; só chamando «snobismo• ã tenaci
dade; s6 chamando •snobismo• ao heroísmo, só chà
mando «snobismo• á dignidade. Só classificando de 
«scrocs• os que protestam contra as falcatruas, os que 
se insurgem contra as burlas financeiras. os que gri
tam contra a transformaçllo dos gabinetes ministeriaes 
em balcões de negocios forenses; só alcunhando as
sim os que combatem pela Ordem, os que luctam 
pela Justiça, os que se expõem pelo Direito ... o sr. ex
conselheiro Bernardino Machado pode chamar aos ou
tros ... o que lhes chama. E fazendo-o, presta incon
scientemente um serviço ã verdade perante a i1121er
silo geral a que tudo está reduzido. 

«Snobs» ou •scrocs ! • Sim, deve ser isso, para nl!o 
confundir com os outros ... com os outros a quem cha
ma l10111ms de óem. 

Bemdicta classificaçlto que tem o merito de evitar 
confusões deshonros:1s. 

O THf\l!\SSf\ 
CflPflS E COLLEÇôES 

Dtt·iJo dC t1Jttdt 1t11111trt> .lt ptdiJ{ls dt .JfJ&JS qut ltmo~ Ttetbi· 
Jo p.na .1 tC1llu(1iu Ja 1 .. • Jtmo ,/o Th,,l.1;\.1 jJ boje pcdt1111Jl .z1111111i. 

tiJr o uu frttt.) dtfini/i.'J). CvJi1 <ll/U '111 li11J41 ptrcJ/i11a J\111 e 
brJ11:.i um ltlrJt " ouro fino r úllll umJ t.tpltnJiJIJ i!lurtrJ(<Ftt dt 
Í<''i' eo1 •• ,,., ""''' Jf''11JJ 700 réis. 

PNbllCIJ JUiltl ruir.Ir o f'lt(<> 91•( /ui·ÍJllZOJ t.ilc11l.iJC1, /rJ{JS d 
l'OJ •litÍl.icJ•• <om qut '" ltil~tts JC1 Tlubssa .irolht1.im " """" 
wÍâJIÍN . 

• 4s r.ip.is f'JrJ .i cC1ll1;.IC1 Jo 1.• .i11110 do ThalaSS3 Jr."tm '" 
/'"'ª' 1i c·111.l.i /'<'' 1,>J.1 ü f>'C1.\Í11rn 1t111J11.1. 0> ptdido> dtfi11ititw 
Jtt•tm umprt t'ir •'"''mfJ'l11b.ufos Ja imporlat:ti.i dt jOO r;is) tm 
1Jla111pill>JJ 011 wlts do C<>ntin, /'"Í" i11do mls "'" Stf"""'' fúrm.1 
Jr rtmtJW, vu 9111111Jo, tm tJlampilb.JJ, 4'S dt 2j 011 2 t mtio riis. 

Os ptJi1l"' f'llo ''"rtio s.io .1crc:.eidos do ronc, lembrando a 
''~ugcm Jc rcnl<ltcrcm o prc,o Jo regi,10 (70 ri1s) para 
m~uor s.:guranç,1 na cntn.·jt.t. 

Os rolltâom11/ons qut ,/rujtm t•11c,1nrg.1r-11os áu tncadtrmt(-tio 
/'it:1t:ltm nwi.11 ·nos p.u" " 1·rd11rr,10 iis suas rollt{êits devidamente 
rcisi>1.1dJs. 'Por 11/r /1.il>.1/ho nrrrst1 11111is 11 impo1 l•111ci,1 dr JOt> 
rils por ltr dr ur r.\tr11t111fo t/1111 f'lrírÍ(11o •rfim 1/01 f'<1gi11ns c111/r1w 
uiio fir.rrtm iuu1ilis,uf11s. 

,\ 'o pri11(ipfo 1/'11/11 il 1(r1•1111M t1w1bt111 jd 1J/11r /1trbi/i/,1do> 11 s.i
ti>f•\tl toJru os prditlM 1fM 1u1111uM 2 r 2; q11r st '""""' tSgotados, 
t'ISIO " sud rumprtss,1o tSlilY qudsi coud1wf,1, ltncicmmdc u'ts"r «· 
,,,,;,10 f"Í"''"' ,f tv11J,1 collc.;ck• complct3' e encadernadas, 1011/mdo 
OJ Jou m1mtros 1xlrc1ordim" ios d,1 liri111011i,1 1ft Sigmarilrgutm e 
Jt 1 Jt Ftt•trtiro, formam/o .iuim ,, tolltçlo do 1.• anno do lba
lusa, ptlo prtço dt 1.000 rfü. 

Acui/.imos JtSJt j11 f'l•liJos '"' 11ou11 11./Jt(<io- '1(1111 J11 Ro>a 
"·º 16:i, 1 .... 1/irtilt.t. 

Ramiro Pinto 

1.oi foi arrcmc-s.1Ja p.1r:t o rnmulo mais uma ,·ktima das sd· 
val(.:ria' col<lrJc, que nos opprimcm ,·cx2ndo um paiz inteiro 
com .a vcr~onha do~ St."ll 'rimt-~ e com as m.tis tyrJ.nicas exteri°" 
riuç~ de 'l<:<ta11;mo. 

Ramiro Pinto, atacado a tiro ~ pona do thc:a1ro Jo Gymna
'io. quando ..ihia de a~sis1ir a uma te>ra de caridade, fallcccu 
na ultima •egund• feira. 

.\ sua memoria honr:tda, e cmqu.1mo, no nosso proximo 
n~mcro não lhe cons:.Kr:tmos a homenaitcm a que tem JUS, pres
ta O T/,.,/,1ss.1 o prcito mai' sentido e mais saudoso da sua mui
t.1 aJmiraç.\o. 

---' 
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Homenagem a loreira d'Almelda 

Uma carta do director d'O DIA 
Do nosso presado amigo o sr. Moreira d' Almeida, 

recebemos a carta que segue: 

Lisbo.>, >/e 21 de Março Jc 19 q . 

Meus erc.ado. amigos Conde de S.busosa, C.onde 
de l'arouca, ~farquc• de FiC3lho, João Costa, 
Jorge Col3ço e E. Sc,·crim de Azevedo. 

Qµando, no ultimo numero d'O T/Julasr.i deporei com 
a wbscripçlo nbenJ, por atfoctuoS3 e benevola 
iniciativa de V. Ex••, para me s.:r ofTere<:ido um 
tinteiro de homenagem, tive desde logo o propo
sito de insbtir, invocando a nossa velha e bõa ami
radc e até alyuns Scí\•iço$ que o dircctor d'O 'Dia 
poss.1 ter prestado ~ cauS3 monnrchica, para que 
renunciassem a essa mnnifcsrnçào de immcr<>cido 
apreço. que v;ic de encontro ~s minhas invaria\'eis 
norm~s, e ao:mcu desejo, cad:1: vt:r, mais vivo, de 
pôr tamo cm destaque a cau,.;i que servimos quan
to na obscuridade quem a ddcnda e nada impor
ta ao publi~o. que só deve .mendcr no culto dos 
principio>. 

~ncontrci por parte de V Ex." obstinada < ama,·d 
rc'u~. 

\' enho agora modilicar o pedido, e com tão justo 
tundJmcmo, que, Jo s.:u deferimento, na forma 
actual. nlo quero du,•idar 

!l:JO pode d<•wiJr·sc dinheiro para manil<>tações 
como a que n'O TlultJSSJ e em mipha honra \'. 
Ex." promovioun, cmqu;anto hou\'tr n;i tamili~ 
monMchíc.:1 portuj(ueza, bgrimas, miscrias e lu
ctO>. 

hgon. nH.">mO um no,·o lucro veio reavivar as nO$S3.S 
nu.guas: ~ti n~ Morgue o J.,,.graçado e ,.~loroso 
Ramiro Pinto, as.assin.1do , poru do thcatro do 
Gvn1112sio, c:>pcrando que :t Justiça lhe conceda. 
ao menos e bem dcpr<-ssa, o repouso no fuo
do de um coval, na terr.t '3!(r:lda da Patria que 
cllc tanto amou. 

A minha consci<ncia teria sempre o remorso de uma 
falta ímperdoavcl S<: :t me.a '°bre a qual ,·ou no
vamente cscrc,·cr O 'J>ia '<= adornasse com um 
tinteiro adquirido com generosos donativos que 
devem cons~grar·M:, com tnllito mais justos titu· 
lo>, :1 memoria d'este hmnildc e intrepido defen
sor do .MonarchiJ. 

Dci•emos ª' pc~soa> n'um plano S<-cundario: a mi
nha nada volé. E só cuidemos de vincular na 
conscicncia publica os princípios da nossa fé po
lítica, com •:oc nos propómos e"itar uma cata~· 
trophe nacional 

(ons:igr.:mos os nossos obulos e os nossos prei1os 
ao> companheiros que v;io ficando pelo cami· 
nho, deix:mdo de si um nome honrado, que o 
m:irtyrio e a abnl'j\a~lo envolvem n'uma lumi
nos.:i aureola: e um d'1.>sses nomes é o de Ramiro 
Pinto. Devemos-lhe este tributo. 

E vhto que me ~onst:t nJO ter 1.'SSC des,•enturado, j>'t· 
rente; proximos, destine-se ao ..:u funeral e a uma 
lapide que aponte :1 nossa piedade a sua sepultura, 
o que na Tcdacç.\o d'O Th.ilmm tenha j:I sido rece
bido para o tinteiro que projectavam olfere<:er-me, 
juntllndo-lhc .1 minh:t modo.-sta dadh·a de 5' 000 
réis que ''ªe com cSl:t carta. 

Enviando p:tra tod<>" a expre>S.lo do meu reconhe
(imento, sub"r..:,·o-me 

de \', Ex.• 
Am.0 M.•• Obg.o 

). A. !\(ortira d A/,ruiJJ 

As palavras do eminente director d' O Dia veem 
mostrar mais uma vez a nobreza do seu elevado 
caracter e a modestia inconfundivel dos seus patrioti
cos sentimentos. 

Não desejamos contrariar os seus desejos, mas tam-

bem não podemos assumir a responsabilidade de des· 
viar o producto da subscripçllo para outrc fim, por 
mais simpatico que elle seja. A Commissll'.o resolve, 
por isso, juntar á generosa dadiva do sr. Moreira de 
Almeida. a importancia que fôr necessaria á coloca
ção da lápide, reservando o resto, á execução da ho
menagem que ella alvitrou e que tllo brilhantemente 
tem sido secundada j:í, pelos amigos e admiradores 
do grande jornalista. 

Lisboa e Redacção d'O Tira/assa 25 de Março de 

A CO,\IMISSÃO 

C<mdc de Sa6ugwa 
Conde de Tarouca 
Marque;; de Fica/Iro 
Joào Cosia 
jorgt· Cola(o 
H. Severi11t de Azeved<> (Crispim) 

• 
1 r.insportc • 

A ol\aç:io• . . . . . • . . 
Jo.io Jc Deus Paut.1 Ferreira da Co>ta . 
:\IJnocl S. B•r\lo;;1 . 
C. de A ..••.• 
F. :\avier Martin<. . 
D. Ricardo Souto .. 
Dr. S.nto> farinha . . 
Dr. Manocl de C•>tro de Pereira 
S. R. Jo Porro .•.... 
B. S. Jo Porto . . . . 

k ~Í•rg:t;id~ da \-~iga Í>r~to. Pacheco .e ;.,~ filh~ 
Dr. Preto Pachl'<O. • . • • . . . • . 

H. Pinho da Cunhl. . . • 
Do seu amigo Jc Lisbo• E. L . 
João :\lcsquita (Pntia da Gr•nja). 
..\dolpho Pin:entel . . . . • . 

,.\ trJnsponar . . 

20Jooo 
20.r.000 
10Jooo 

11>000 
1.r.000 

soo 
)00 

2.r.ooo 
5.r.000 
5.r.000 
56<>00 
)Woo 

10.r.000 
10Jooo 

s.r.ooo 
s.r.ooo 

__ s.r.ooo 
110Jooo 

N. R. - PMa l ... ta 'ubscripçjo aceita-se qualquer donati,·o, 
por mais insignificante que scjJ. 

~ 

PROVOCADORES. 
Um sr. senador do C:tlhariz entende que a C3$:1Ca e o s1111>

ki11g e as caras bonitas das thalassas são elementos de prO\'OC:t
ç:lo aos republicanos. 

Appoiadol Tudo quanto \'á lóra da csthctic:i camachista (; 
inadmissível .. feduremamente !aliando. 

!j @} ~ 

ALTO LÁ COM ELLEI .. 
Su:t Cordeai l lypocrisia quando rc,ebcu a commisslo dos 

catholicos de Coimbra tC\'c esta phrase •n~clic:tl: 
•-Corbo11uri.1/ Oi(o /aliar tm (,11rlxmaria muitas t'ttts, lllJS 

nunca a t'il 
Cá tm Lisbo.J I coisa q11t 11110 t\islt . 
O outro era mais bru10 nus er:t muito menos irritante. 
S.fal 

OPINIÕES .. , 
O conselheiro lkmHdino diz tttar convencido de que em 

Portugal nlo pode hJver p;lrtido monarchico! 
Pois nós, n'csu: ponto, damos nuis pela opiniio de Guerra 

Junqueiro, e ainda vamos nuis longe;o p;lrtido monarchico não 
só "ªe augmentando e fonalC<>cndo-se, mas tem·se depur.1do com 
a deserçio do conselheiro e de outros elementos m1is ou me
nos mak:t\'encos, todos de ,•alor cg02lmcntc nullo! 
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1/J,J/-'!(~$ J~;>PS ~~~V~~ ) ~ 1 ·l•J•l"'l·>dtcr<lodo 21 do l't •·•rc•ro dt 
1. -Ca p1Uo Fraf1CiSCO Pimtnlf/. - lllu.ueol· 101 4 . 

ficial dt Tou~ o &~da com 1tlt\ t.Ot"f ~niços 
prtttad0t ! 1•atria na. campaol1•• d' Afne1. Antigo 3 .• - Josi Affon~o. - i.• cabo dt- ('~· 
go,trnador da Guinó e Huila; ajud~ntt" e.te campo de$. M. F.l·Rt1. l ull.tria. Preso em Julho de 19u por accuuçao do pt-rttocer ao .- 11 ... 

1'01 prno em Junho de 1912: t "ººd. trnnado ptlo tribunal marcii:al 111ado ~compfoh d'Evora. Julgado no tribun1l n1arcíal de Lisboa qut: 1 
de Liil>oa ll 2 ann<MJ de pris.\o cortt«ional t ~ual ttm1do de mu1tA a o f'ODdtmnou a 2 ao.nos dt- pr-it.lo cortttcionale multa corrttpondtntt. 
soo réit ror dini. Advogado: dr. Aotonio Bourboo. l'osto em liberda- OefetUIOr, omcioso. Pono t>mlibudadt por dee ... eto de 21 de FeH•rf"iro 
d• 1.or dttreto de 2r de Fevtt~ro de 19 14. . de 191~. 

Htnriqu• Rodrigues P•rt•ra - Guarda a.• ros. d• paliei• de 
.z.• Ttntnte Antonio Ffrreiro. - lllu..lre official dt Torre • Li~. Pttt0 tCD q dt Maio de r9n por 'us:peltu de ~ar .u111a

~J.M-d• com rtolt\'lntf'S '°'n·1co. prHtadQI i l'atria nas campanhH mtnlO Da ttt.a('io do Rocio. EathO 1ncomrnu.:ucaçel dunntf' 16 d•u. J 
d Alt1Y. ~ndo julgado ao tribw:w..I mat<i&I dt Usboa qut o condt'RlnOU a 4 

Pie.o tm Julho dt 19u. Coodtmna\lo 1.,.k1 tóbaoa1 cna.rci•I dt laa.not dt prido oeUuJ.ar t8 dtdtg.ff'do ou IS na a.hem.atin. PO°'to tltl ) 
Le•boa a :a anno.s de prisl:o COrftoQQOD.Ü f' tgU•l ttnJpo de mult.t a soo Jibttdade pelo deettto dt 21 dr l't\tl'f'iro de 1914. Ad"ogado. bk ,_ '"· M"'"' "· Ao•••""""'· ..... oo ·~,. "·J~""''-· ç,.j 
~~ ~~~ 

• 1 
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1-PACIFICAÇÃO CORDIAL. 
A Orit111~1. succursal da Sccudadt do Pmso lit:rt de irre>· 

ponsabilidade illimitada, detentor. de varios templos catholicos 
por obra e graça de :.ua onmipotcncia da costa, resistindo :is 
determinaçõ.:s da on.:toridadc, obsta • que a Irmandade do Se
nhor dos Passos dJ Graça ,-ohe ol PC?~ cfíe<:1h·a das suas capei· 
las e dependencias e ao lh'rc cxemcio do culto! 

Os utholicos de Coimbra ameJçados de lhes ser cncerrado 
mais um templo, a c1:rcja de S. lo.lo de Almedina t.'Clificada 
pelo bispo-conde D. jo.lo de ~lcllo que a doou ~ Irmandade 
dos Clerigos, ddt•gam n'uma commiss.io, de que fazem pane 
algumas senhoras, a miss.\o de apresentar ª' suas reclamações 
ao governador ci"il. Esta .1uc1orid;1de, conscia do que ~ do qt•e 
"ale, e do que é e vale o 11ovcrno central que representa, recct· 
beu aqudla commbs.\o de cigarro ao canto da bocca e uma 
perna alçad;1 sóbtc um dos ;mgulos da meza com ares gingões 
de ta,•ema. 

Devidamcmc auctorisados e tendo sido cumpridas as forma
lidades lci:ac:.. reuniram os mesmos catholicos em comicio pu
blico no datmro d.1 Sê, "º"' o fim de protestar contra a preten
dida usurpação, tamo menos ddcns;ivel quanto é certo que o 
templo •retecido para u>0s profanos nem mesmo por cffoito das 
m:trS<>ts p•'>sou ~ pos'c do fat.1Jo, nio tendo mesmo sido ~rro-
1.tdo. fatc comicio loi interrompido ~s primeiras r.•lavras do 
primeiro orddOr por u111;1 hord.1 de Jrruaceiro> que cvou a sua 
sclvagcri•' JO ponto de demuir cadcir.1~ e a mesa d.1 pre;idcncia 
é, o que é l>JM.mte m.1is, a .1ggrcdir lté ~enhorasl 

Em Loures. onde aind.1 h.1 pouco ~e rc•llisou um j;1ntar pa· 
tus.:o a que J»i\lill o pre,identc do ultimo ministcrio com pre
juizo de umJ .:onfcrcnciJ .1 que fõr.t cham.1do pelo '""'"""Jo 
d>tft do Est.zdr. rcunem·\c cm fe>t.1 intima de congratulação pe· 
IJ ~u.1 s.1id.1 do' lcrro' lliol()Kico' Jl11un' pcnitendario> politicos 
e, quando •e di,r1mham a regre>'-lr .1 1.isNl:I, slo ª's.3ltados por 
numeroso grupo de elementos .;i"i' que, 'Clll qualqut'I' prO\'OCa 
ç.io, t~ntJ1n J~w.rc:Jil-O\, e: com qut:m tccm dt" 1rt1.vJr lu.ct3! 

Aqui cm Lbroa. a dois i'ª"º' do commando da polida, a 
Jhtin~t.1 ~1ss15h.:n~i;a .a um C'J'C(t.1~ulo Jc.: "'")rÍJJdc no thc::itro do 
Gvmnasio, rnm: J qu.11 "<! \'iam o sr. mini,tro de Bespanha e 
e dois senador" de S. Bento, é "1rprcl1cndida .\ s;iida por um 
gr~po de <Jr/.o11Jrics 011 fcrntigJs brJ11<JS que começando por 
manile>t3r O 'CU rJtriOti,mO, O '4.:U amor .iS instituiÇÕC> com 
vi,·a~ 3 Rcpul>lka. doo vi\·"' p.rn .. 1111 aos insultos e v:io até ás 
a.ggrc.»sões a tiro Jc que licam frrido> alguns CS\lCCtadores, du
rando e>te cJnil>ali>mc .er.:a de '"inte minutos sem que a po!i · 
eia. lhe pozcssc termo! 

Se a noticia d"esta; occorrencias que sio do dominio publi
co, que tecm sido \"cntibda~ n.1> duo' cas.t< do Congresso, e a 
que a imprensa di.uia tem d.1do toda a publicidade, atra\tss.t· 
rcm a lronteira corrol>or.1das pelo te,tcmunho do ,r. ministro 
de llcsp.1nh;1 cm rclaç.io aos factos a que assistiu, ' se os jor· 
nacs estrangeiro> dis'4.:rcm que cm Portugal cam~ia a Jnarchia, 
que .1 au'1oriJ•dc nio é ot>c,Jc..:id.1, <JUe • polid,1 n:lo 11•rame a 
scp,ur.mç.1 pc"OJI dos dd•d.10,, sendo .ué pcrip,oso transitar em 
Lisboa, me:.mo 11.u ru.1> nub pro,im.1~ do governo ci"il pelo 
risco que 'e corre de ''"·se atr;l\'e>"tdo por uma l>;ila, n:lo se 
csqucç;im os JMtriOtJ\ Je p;ICotilha de º' desmentir e;ganiçando 
ioda a M1.1 iudign•ç~o e de 'e ag.1rr.tr com unhas e dentes aos 
rt..:bmcs que .1 c'1e j11rdi111 ,/,, 1:'ttr~{'t poderem conseguir do 
~(ati11 ou do Pwmlts·Oa'nnl 

E' prc.:bo éonfundir ,t.; 11111.1 "e' pJr.1 'cmprc os embu>tei· 
ros, inimigos d'cst.t Rcpuhli.:.1, .1 :.<'>Ido do' jezuit•s! .. 

~ ~~ ~· 

SÓ POR TROÇA. 
Sua Cordeai llypo«ri•i.1 Jc.;l.1rou mab uma \"cZ que a pJci· 

ricJ~jo 'e cst~ IJienJo ,m toda a l.1milia portcgucza com m•
e.'"ili.;os r~uhJdO>. 

l\.io ha Ju"ida. hto é um ''-o •l>crto . . . cm dia de 1cmpt-s-
1ade. 

A LIEE:RDADE ... D'ELLES 
l\,1 estJÇ•iO d.1 R<~OJ, J chcgAda do sr. Bispo de Lam~o, 

que regrt~WA Jo d<·,t<rro. foram prohil>idos toi:uct1!$, mus1c.1 
e vh·as cm honr.i do Prelado! 

Muito bem cntenJidol Foi p'fJ n~o se parecer com a che
gada de qualquer l>ts/a/>.lo 3 caça de votos! 

. . h os catholico> é <JUe s•o intolerantes! . . 

CREDO! 
Fallando das fosquinhas bdlicas entre a Ru<.ja e a Aliem•· 

nha diz um jornal republicano da noitt: 
•Chegarão a \•ir 3s m.ioSI' L"ma pythoni>a Jssim as-e\'crou 

no anno paSSJdo, affirmando que cm 1911 uma guerra medo
nha rebentaria no centro da Europa, e p.m . ..:c que a vidente 
nlo se eng•na, como j;t o.lo se engan.ira cm outros \'Jticinios 
aonunciados p;ara 1913, que com cffcito <e rcJlis.iram. • 

Se a vidente se nio enganJ é mau si~nal para os republica· 
no>, porque a mulhcrzanha tamb<:m disse que em 1914 \'OI· 
1ava . . . a oufrJ s111bora.' 

@; ~ 

TUDO BARALHADO; 
:\ndré Brun, tenente do exercito, continua a dcdicar-•e is 

conferencias (i') humoristica•; o nos'° collcga Gam;1Jh:lcs, dos 
"l{.idiwlcs, vac iniciar uma scri~ de prclecçõcs sobre Stri•i(os do 
txtrcilo 1111 ec1111p.111IJ<1 I 

Qualquer dia óuviremos llcsrnb.10 di scmir um thcma scien· 
tilico, ou o academico C1brcir.1 <lis,crt.lr ice"ª da jl;frdici11r1 ar 

Ja1uarici 110 urviço clt monlt·picu b.m1tos I 
Quando \'Oh;1ri tudo aos seus Jogares? .. 

• ~@ 

QUE BELLEZA ! 
Na republic.1 do' E<tados l:nidos do Rrazil e>talaram tres 

companhias de caminhos de lcrro com o pJs,ivo Jc oitenta mil 
'OntOS! 

l\ lo ha naJ~ p.ira promO\"er a fclicidJde c a pro•pcridadc 
como é o «1!imen Ja lircrd.1dc. ci.:ualdaJc e trJtcrnidadc! 

Tudo rima c pena é que nao M:ja ,·crdade!. 

SEMPRE NO SEU POSTO 
f:.scrcvem nos de ( •J'"' a •"' guntar •e o sr. Jr. ürn,iro Je 

~loura ser~ 3!(0ra comradrc Jo 'r. Atfon..o CostA, porque ji cm 
tempos o foi do:. con;dhciro> llintze Ribeiro c jo.1o Fr.111.:0. 

De\'e ser. S. Snr.• cstJ '<·mprc com O> KO\'crnos; º' i;o,·er· 
nos é que mudam . 

GYMNASlO - A'•9 h. - Odrpwúo.lo i11./tf>r11./olfe primor°"• com•· 
dia ('m " actoa de Ak:uo J.rn1a (" Cl1ag4c ltoqnttttr. t\ ongra~adi5'ima 
peça, Mtr~iada h:i dÍ:t.-t. tst.í. Í3.f('IHIO Uni •Ut.:t.:t°'\º t,.'() lot1.lll, t <:Ofn ta.c3.o, 
po1que #! sem favor U1h dos mf"lhort"t trAb~lho• c1ue ulliina111~nte1(' tee1n 
aprt<1entado no thutro po1tugut1:. 

()('resto, os seu' :lU4.tOret 1.\0 dt" hA moit.o conl1tcidos sobt-jamenh\ como 
humon~ta• de tal<'nto, o iuo ju•tific• o AJ:r:.do tlU<' Al·olheu O ât/mlado 
i111.Í~jrmlt!11I~, agrado (IU" at m"nt~·1n com t•ndH•ntf'" \.'On~('C1Jt1vA.1. 

TfllNDADE - J\ nO\'A optrt'tl.t o)f'l)I;\ .Vuu, cuj011 rosaio~ dr JKH"111:1 
e 1u,aica cst.lu b3'\t~ntf" adiantA.do11, 11Ao pcx\N.1 ae'" pr<'~entar•t.i<' etta •••ma
nô\ por n;io haver tempo para cc:rnduu \•1,l<M M 1m·p·arat1v01 1c:enic(I"· es
}>C'Caa)mentc o ~emu10, que e1t.\ 1entlo pint•~lo l "'lo hab1l .o(f"nografo JOM'· 
dt- Almeida. 

A acçloÕ-<..1.•1C em l'arl•. 
APPOL -A'1 9 h. - ~fai'I um.-. t<"l•fC':'ltnl.t\'.lO da ~hiuoe.a tf"vista 

Pn:. e Uni4tJ 'lue conhnu.a .,endo o gro1ndt '\IC•'t"•-'<> daª' tu1.lidade'" I'! •l\h' 
todac at noitm lt\·a AQ tltgante thtatro da tua ·h Palma t·nchentd co
loosoe.. 

COLIS&D DOS RECREIOS - O..p«liu·"' na ut1ima 1.• 1.;..,. a 
companhia df' varatdAdf'• qu«' tr.ali.alhav.a no u.a~etlOllO cm:o d.t ru.1 dic 
Santo AntJ.o, çom urn ft~taculo inter("Sl.Anti»uno e um.l .:.lN.;. ~unha. 

O Colr~eu fecha u .auu 1.ortu Vot i ~ dia..-, r~abriodo·u no dia t 1 do 
proxicno ,m• 1 J .. ,.bnl. ~ra ioaugura\·.-.o d.i epoc:lja lyrica 'lº"• l~~u·le· 
mtotos que a ~mVoem. dt\'9 ~r tmlhan~in1.a. 

RDA DOS CONDES - A'. 9 lo. - :s10 'a "'•lo de p4r um d1•1ue ~< 
wCQt:S.Si,·u t.nchtotct que t;t.t.I ohtrndo "' ftli.t rf"\·llta O _,•1, ql.H"'. por 
est" andar, 'C tltrn1Mr.11 no can.u. do popular !h~"'tro da R~ dO" c..;undw, 
ondt, •m ambas at ,.._.da fata ... pe~a, O b>lhelH '10 d>1putod0< 10· 
du uooitts. 
~o &J4 cÜU Jo:Jt·/"nu \·ae •tr introdui.ida uma 1urprua dhtma"a a 

causa.r a maior .te~(ào. 

Anlmatographos 
Terrasse: Rua A.oionio ~faria Cardoso.-Olympia: Rua doo Co•· 

des.- Salão da Trindade: Rua da Trind•d•.- Central: A>-•nid• 
da Liberdade.-Chantecler : Praça doo Rf'<touradore .. 

• .. 
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